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o Grayatahy é um curso pouco volumoso d'agua que
nasce em charcos, corre atravez d'elles e'lança-se no Gua-
hyba, justamente numa depressão alagadiça. E' rio de
fraca correnteza, com pouca profundidade e sem accidentes
notaveis no seu percurso. Por isso mesmo suas aguas são
pouco arejadas. "-

O S'inos tem suas origens na base do degrau do pla-
nalto Sul-riograndense, mas sua quasi totalidade desliza em
uma depressão pouco mais accidentada que a do Gravata-
hy. O Cahy nasce no planalto, descendo vertiginosa e tu-
multuosamente as encostas.

Este rio apresenta cachoeiras e il'l'egularidades enormes
no seu curso, caracterizando-se pelo grande arejamento de
suas aguas.

O Jacuhy, segundo as chorographias, nasce no muni-
cipio do Passo-Fundo, porém, sua verdadeira nascente é a
Serra do Batovy, por isso que o Jacuhy e o Vaccacahy
são um e o mesmo rio.

O que se chama Jacuhy e que desce do planalto é um
mero tributario como o são o Rio Pardo e o Taql.lary. E'
rio de grande numero de accidentes, de grande volume
d'aguas que morre emfrente a Porto Alegre.

A' foz d'estes rios formam-se constantemente ilhotas,
augmentando de dimensões as ilhas já existentes, em con-
sequencia de gmnde porção de materias e detritos que as
correntes fluviaes trazem annualmente em seu seio.

Do lado nordeste a depressão do promotorio sempre
augmenta pela alluvião, quer d'elle proprio, quer da cor-
rente dos rios, impedindo d'est'arte que haja profundidade;
as agu3s são muito baixas salvo uma ou outra parte funda
em virtude da propria formação do Bóio, em consequencia
de crevassespeculiares ao conjuncto geologico.

Do lado noroeste e oeste, sendo o escoadouro, a pro-
fundidade é maior e o canal é mais proximo, relativamen-
te da terra.

2JH
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Do lado sul e sudoeste, devido á existencia de uma
bahia, que já mencionamos, as aguas são muito baixas por
se acharem em uma zona sem correnteza. num verdadeiro
remanso.

Todos os detritos, quer os que os ventos erguem, quan-
do açoutam as aguas, quer os que estas trazem de longe,
facilmente se depositam ahi, contribuindo assim cada vez
mais para o desseccamento que mais dia, menos dia, será
completo neste logar. Ficam, porém, e pelos mesmos mo-
tivos em outra parte mencionados, resalvadas as crevasses
que podem existir nesta vastissima região.

O principal elemento que as aguas fluviaes transpor-
tam é a areia, notando-se, porém, qué o Gravatahy trans-
porta mais especialmente argilla e grandes quantidades de
humus; é uma resultante forçada de sua origem e de seu
curso pelas depressões.

Para que melhormente se possa apprehender o que
dissemos sobre a bacia do Guahyba e sobre o que aliás
voltaremos, accrescentamos a figura annexa, em que se pa-
tenteiam as curvas de profundidade, dando, como se de-
preheude, a illustração e elucidação completa da questãQ.

...
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A penett'ação das aguas fluviaes no sub-sólo fica ex-
cluida, por isso que o terreno em que assenta a cidade é
granitico; ou existe a rocha ainda intacta, ou existem os
seus detritos e argilla. Aquella é impermeavel á agua, esta
tambem o é; demais a cidade está em nivel muito supe-
rior aos canaes dos rios e apenas por infiltração numa orla
estreita da praia se poderá comprehender a existencia de
um lençol d'agua d'esta origem.

As aguas pluviaes ao cahirem sobre o sólo atravessam
no com desigual faciHdade; si é arenoso a passagem é
franca, mas si fôr argilloso ella difficulta-se.
. E' um facto importante este, o da passagem mais ou

menos rapida da agua atravez do sólo, mesmo a experien-
cia tem mostrado que quanto menor a porção de silica,
tanto menor é o volume de liquido que atravessa na uni-
dade de tempo. À argilla, apezar de ser colloide, não im-
pede, todavia, a passagem por completo, difficulta-a apenas.

Quando a chuva é copiosa forma se na superficie uma
liga impermeavel, obrigando o liquido a escoar-se logo; si,
porém, ella é fraca, em virtude da mesma propriedade, a
agua é absorvida avidamente pelo sólo argilloso.

No nosso caso em estudo em que encontramos, na for ma-
ção de Porto Alegre, terrenos com proporções variadas de
uma e outra substancia, acontece que a permeabilidade á
agua é dependente das referidas proporções.

A hygroscopicidade do sólo constitue uma propriedade
sobre cuja designação nada de uniforme se encontra; uns
a denominam - poder de imbibição; porém, preferimos o
termo de Mangon, - hygroscopicid:1de, é ella a faculdade
de reter maior ou menor porção d'agua em occasião de
chuvas ou irrigações.

Pelos mesmos motivos já expostos, achar-se-á ser a
hygroscopicidade differente, conforme o terreno.

O sólo arenoso puro é o que menos agua retém. O ar-
gilloso, quando puro tambem, nada reterá por ser elle im-

permeavel; dada a mistura de argilla com a silica, a p~o-
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priedade será mais ou menos pronunciada, conforme pre-
domine um ou outro factor.

A determinação da hygroscopicidade é feita na balan-
ça, especialmente quando se trata de conhecimento agroc
logico de um sólo.

Quanto ás aguas do sub-sólo, é necessario fazer aqui
desde já, uma observação, repetindo o que já foi dicto no
inicio do nosso trabalho:

- Porto Alegre repousa sobre um promontorio granito
gneissico que é a ossatura do conjuncto.

E' intuitivo qne nessas condições será impossivel a
existencia d~ um lençol d'agua em toda a extensão terri-
todal da cidade, porque as rochas emergentes á superficie
são impermeaveis.

O queha inquestionavelmente é accumulação d'agua
em logares diversos, dada justamente a irregularidade da
constituição.

Esta agua, quando em contacto com a argilla, subirá
por capillaridade e manifestar-se-á na superficie. Si as con-

dições forem propicias o liquido .~der~ romper mesmo em
fórma de olho d'agua ou verten~o

Si a agua se accumula por de areião ou casca-
lho, passa despercebida porque a ascensão capillar se faz
na razão inversa das distancias das paredes de ascensão.
Finalmente, como acontece em alguns poncos pontos, a
depressão é puramente granitica e o liquido poderá appa-
recer em fÔrma de lagôa de agua limpida.

Quando a depressão fôr argillosa pura, como na Var-
zea, 1eremos, dada a lenta infiltração, um charco.

Assim, portanto, deveremos concluir, embora contra a
opinião dominante, que o lençol d'agua de Porto Alegre é
cousa inexistente, na accepção verdadeira do vocabulo.
Existem as accumulações produzidas pelas chuvas nas con-
dições apontadas.

Ha ainda mais um argumento em favor d'esse facto;
os lençÔes d'agua alimentam perennemente Os tios Ou cur-
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sos dos ribeiros e riachos. Em Porto Alegre vemos, aó
emvez d'isso, sempre taes corregos seccarem com uma es-
tiada qualquer que se manifeste; logo não ha lençol a ali-
mental-os.

Confunde-se, em geral, e isso é lamentavel, com a
humidade do sólo, a humidade atmospherica que se preci-
pita nas paredes,

. O vento N, quente, augmenta a evapor3ç'i'io; o ar, as-
sim humido e quente, encontrando, no interior de Uilla ha-
bitação, paredes frias, deixa depositar nellas a agua em
fÓl'made gottas e ás vezes em quantidade tal que chega
a correr pelas paredes abaixo.

Esta humidade que costuma preceder as grandes chu-
vas nada tem com o lençol d'agua, como em geral se pensa-

Note-se mais o seguinte: o phenomeno produz-se de
preferencia em corredores e adegas, que, por sua natureza,
são pouco influenciados pelo calor produzido pela perma-
nencia de moveis e pessôas nos respectivos comparti'men-
tos. Nos quartos, salas, etc. não ha tal humidade.

Quem tiver a curiosidade de quebrar o reboco numa
d'estas paredes se convencerá estar ella secca; isto é, que
a hUl11idadeé externa e não intel'l1a, ou seja que ella não
é produzida pela do sólo.

Apontados ligeiramente os factores physicos e geologi-
cos que podem influir sobre a hygiene de Porto Alegre,
examinemos urna outra série de phenomenos que merecem
a acurada attenção do hygienista.

Condições climatologícas

Clima é a formula l11eteorologicade ul11logar, ou seja
o conjuncto de condições meteorologicas a que está sujeito
um logar, observadas dentro de determinados periodos, ge-
ralmente um anno.
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Si o estudo das condições do sólo já é complexo e
difficiJ, ainda o é muito mais o dos phenomenos meteoro-
logicos.

A observação e a experiencia devem ser feitas com
muita systematização, por meio de instrumentos delicados,
por pessoal apto e sobre uma extensão grande.

Neste sentido pouco existe feito entre nós. Temos, é
verdade, algumas estações meteorologicas, porém, ou instal-
ladas ha tempo relativamente diminuto, ou incompletas
quanto ao material.

Entre os elementos mais notaveis convém destacar a

temper<tturà, assim, para iniciar o assumpto, diremos estar
collocada a cidade numa região isothermica de 19°C. O
mappa junto (n. 5) apresenta as regiões isothermicas do

b8
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Estádo, calculadas segundo a formula de Emmanuel Lials,
com auxilio da latitude e altitude das localidades do Es-
tado. Não será uma planta rigorosa, porém, tem a vanta-
gem de apresentar com clareza os traços geraes da distri-
buição do calor.

E' sabido que a temperatura ambiente nos vem dire-
ctamente do sol Si os raios calorificos atravessassem o va-
cuo, nós os receberiamos em sua plenitude, porém, a cama-
da atmospherica absorve grande porção d'esta energia.

E' de observação geral que o sol, nascente e poente,
nos envia a mesma porção de calor que recebemos quando
o astro se acha no zenith; mas tambem temos conheci-
mento de que a porção de ar a atravessar nas duas pri-
meiras hypotheses é muito maior que na terceira, d'abi o
resultado de ser maior a quantidade de calor que chega
até nós, quando o sol está alto: a perda pela absorpção é
menor.

Além d'isto, devemos lembrar qae, localmente, ainda
influem sobre a vinda do calor as nuvens e os vapores d'a-
gua que absorvem-no em quantidade grande.

A movimentação da atmosphera ainda exerce uma
influencia poderosa no sentido da diminuição do calor.

Em se tratando do calor effectivamente chegado ao
sólo ha muitas circumstancias a considerar; como não pro-
puzemos tratar de meteorologia, visto não ser eUa mais do
que um elemento no nosso estudo, tocaremos apenas as
principaes.

A temperatura ambiente depende menos do calor que
nos vem directamente do sol, do que do calor que se irra-
dia e se reflecte na superficie da terra, sendo isso uma
das causas por que nas altas montanhas a temperatura é
baixa. .

Ora, a irradiação e a reflexão do calor, por sua vez,
dependem da constituição da superficie.

Os corpos opacos absorvem mais calor do que os dia-
phanos, os transparentes são facilmente atravessaveis pelo
calor.


